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Fabio Giambiagi publicou no 
final do ano passado o livro “A 
Vingança de Tocqueville”. Trata-
-se de uma história da economia 
e da economia política brasileira 
desde a redemocratização. Após 
40 anos, é bem difícil culparmos 
o imperialismo ou o capitalismo 
pelos nossos problemas.

O livro se inicia argumentan-
do que não é possível continuar-
mos sequestrados pela estratégia 
de substituição de importações e 
pela ideia de desenvolvimento 
para dentro. Se ela funcionou em 
algum momento, foi em circuns-
tâncias muito diversas. Não fun-
ciona mais.

Fabio apresenta todos os 
avanços que tivemos nas últimas 

quatro décadas. Houve o esfor-
ço da estabilização com o Plano 
Real e a superação da restrição 
externa, com a forte acumula-
ção de reservas nos dois primei-
ros mandatos do presidente Lula. 
Tivemos também algum avanço 
na área social.

Não conseguimos construir 
um equilíbrio macroeconômico 
com juros civilizados sem pres-
são inflacionária permanente. 
Tudo sugere que Lula não con-
seguirá avançar na queda dos 
juros reais no seu terceiro man-
dato. Será tarefa para o próximo 
governo, seja o quarto manda-
to de Lula, seja da oposição ao 
atual governo.

Uma dificuldade de nossa 

economia política é o forte “cur-
to-prazismo” induzido por ela. 
Nos últimos 40 anos, tivemos 
muito pouco tempo para discu-
tirmos a baixa taxa de cresci-
mento da produtividade.

Fabio, um especialista em 
contas públicas, documenta que, 
por um lado, houve forte aumen-
to da carga tributária, e, por ou-
tro, que o aumento não foi para 
financiar a máquina pública. 
Não houve grandes aumentos do 
gasto com funcionalismo públi-
co. O grande aumento de carga 
tributária foi integralmente para 
financiar as diversas rubricas do 
gasto social.

O livro se beneficia da eru-
dição de Fabio. Um compilador 

quase compulsivo de citações e 
de casos da política. Com ver-
ve e propriedade, ele consegue 
assentar sua descrição de nossa 
história econômica em inúmeros 
episódios da política e da litera-
tura recente.

Aparece no livro um ponto 
de vista de Fabio menos conheci-
do. Ele nasceu no Brasil, de pais 
argentinos que estavam de pas-
sagem por aqui. Viveu na Argen-
tina até a adolescência, quando 
a família emigrou para cá, nos 
anos 1970, fugindo da ditadura 
argentina. Fabio consegue olhar 
para o Brasil como estrangei-
ro e como brasileiro. O contra-
ponto com nosso vizinho ao sul 
é permanente.

O livro repassa a disputa en-
tre tucanos e petistas. O saldo do 
período em que os partidos se al-
ternaram no poder é moderada-
mente positivo e deveria servir 
de ponto de partida para ganhos 
futuros. Uma oportunidade foi 

perdida, diz Fabio, com o tercei-
ro mandato de Lula. Um gover-
no que poderia expressar uma 
frente ampla acabou, na econo-
mia, expressando a hegemonia 
petista. Como documentado no 
quinto capítulo, o déficit público, 
após grande elevação em 2015, 
se reduz até 2022, quando volta 
a se elevar.

A conclusão no último ca-
pítulo, que tem o mesmo título 
do livro, é melancólica. Um país 
que não anda, amarrado em um 
equilíbrio ruim com juros eleva-
dos e pressão inflacionária per-
manente, que só toca o curto pra-
zo e no qual a demografia piora 
rapidamente. A agenda social 
puramente compensatória, em 
que o país é incapaz de pensar 
o longo prazo, nos deixa amar-
rado na armadilha da renda mé-
dia com a possibilidade de crises 
fiscais recorrentes. Será que a 
próxima será na virada de 2026 
para 2027?
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 ⁄ PODER JUDICIÁRIO

TRF4 libera hoje mais de R$ 254 milhões em RPVs

O Tribunal Regional Federal da 
4ª Região (TRF4) libera hoje para 
saque na rede bancária mais de R$ 
254 milhões em Requisições de Pe-
queno Valor (RPVs). Os valores de-
vidos pela União, autarquias e fun-
dações federais foram recebidos 
pelo tribunal no mês de março.

Em todo o Brasil, serão libe-
rados R$ 614.806.594,15. Destes,  
R$ 254.212.981,47 irão para 24,3 mil 
beneficiários no Estado. Confor-
me a Secretaria de Precatórios do 
TRF4, as RPVs são resultantes de 
todos os tipos de competência da 
corte federal. “

São dívidas de ações tribu-
tárias, administrativas e salariais 
entre ouras. A grande parte – mais 
de 80% - são proveniente de ações 
previdenciárias”, explica o diretor 
Álvaro Madsen.

As ações tramitaram em varas 
federais e em varas estaduais no 
âmbito da competência delegada, 
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Valores serão repassados a 24,3 mil beneficiários do Rio Grande do Sul
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isto é, nas localidades onde não há 
Justiça Federal. Nesses casos, é pre-
ciso apresentar o alvará de levanta-
mento expedido pelo juízo da exe-
cução de sentença. 

O levantamento dos valores 
pode ser feito pelos respectivos 
advogados, através da ferramenta 
“Pedido de TED”, pelo sistema ele-
trônico (eproc) ou pelo próprio be-
neficiário na agência bancária.

Para beneficiários que não 
têm conta no Banco do Brasil e 

possuem RPV sem alvará em seu 
nome no valor de até R$ 1 mil, o 
saque pode ser feito através do Res-
gate Simples de RPVs. Por meio da 
solução, o beneficiário pessoa físi-
ca poderá direcionar o crédito para 
outra instituição financeira através 
do site do banco. 

Além do Rio Grande do 
Sul, também foram liberados  
R$ 143.073.934,53 para beneficiários 
de Santa Catarina e, para o Paraná, 
um montante de R$ 217.519.678,15.

 ⁄ RELAÇÕES INTERNACIONAIS

Haddad diz que governo brasileiro 
quer se aproximar dos EUA

O ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, disse ontem que o Bra-
sil está bem posicionado no cenário 
econômico e climático global e que 
o governo deseja se aproximar mais 
dos Estados Unidos. “Temos interes-
se em nos aproximar mais dos Es-
tados Unidos. Fizemos isso na ad-
ministração Biden e faremos isso 
na administração Trump. Há com-
plementaridades importantes entre 
as nossas economias que podem 
e devem ser exploradas”, afirmou 
em Los Angeles durante a Conferên-
cia Global do Milken Institute, um 
think thank da Califórnia.

Haddad defendeu que o País 
alcançou uma posição mundial 
positiva através da defesa do mul-
tilateralismo, mantendo boas rela-
ções com o Sudeste Asiático, com 
a União Europeia e com os EUA. 
“Acredito que, independentemente 
dos desafios globais, o Brasil está 
numa posição muito favorável por-
que os princípios que o Brasil de-

fende no mundo são aderentes à 
necessidade de uma reglobaliza-
ção sustentável.”

Ele apontou ainda que a Amé-
rica do Sul é um território “muito 
favorável a investimentos” e que 
oferece “segurança jurídica, politi-
ca e energética”. No Brasil, ele des-
tacou a área de infraestrutura como 
uma das mais interessantes para in-
vestidores estrangeiros, afirmando 
que o país “aperfeiçoou muito a le-
gislação de concessões e parcerias 
público-privadas”.

A viagem do ministro aos EUA 
tem o objetivo de apresentar o novo 
plano do governo brasileiro de in-
vestimento em data centers -tema 
que também foi abordado durante 
a fala na conferência. Segundo Ha-
ddad, a meta é antecipar o efeito da 
reforma tributária no setor. “Vai ga-
rantir que todo o investimento no 
Brasil no setor seja desonerado e 
toda a exportação de serviços a par-
tir dos data centers seja exonerada. 
Essa é a melhor oportunidade que 
nós temos de fazer isso acontecer.”


